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Devagar com o andor 
Saiu uma pesquisa dando conta de que teremos um El Niño ca-

tastrófico beirando o Armagedon, cruzando dados de vários orga-
nismos nacionais e internacionais com auxílio da IA. Pode, tudo 
pode no clima, mas nem os peruanos que sabem tudo de El Niño 
ainda não arriscam uma previsão desta envergadura. Vai depender 
dos ventos alísios que sopram de leste para oeste, e esses são uma 
incógnita. A esperança é que as chuvas não se prolonguem até dia 
10 de agosto como mostram alguns modelos. 

Não era para durar?
Muitas pontes destruídas pelas recentes chuvas repetiram o de-

sempenho da enchente de 2024. Mas não deveriam ter aprendido a 
lição e construído pontes mais resistentes prevendo mais enchentes 
semelhantes? Ou a engenharia ainda não chegou a esse ponto?

O dinheiro da pipoca
Houve um tempo em que os cinemas não gostavam que se 

entrasse na sala de projeção comendo pipoca. Hoje, fazem até 
questão. No Brasil não se sabe, mas nos Estados Unidos eles 
faturam US$ 100 milhões/ano só com o milho saltitante.

Transportando a bandeira 
A bandeira do Brasil não é de propriedade de ninguém. Este ca-

minhoneiro pintou toda a carroceria para realçar o lábaro que os-
tenta estrelado. Pode ser apenas um patriota. Ou não.  

Nada a 
comemorar 

De janeiro a maio, o Brasil 
importou o equivalente a R$ 5,2 
bilhões em carros elétricos chi-
neses. Também exportamos 
empregos na mesma proporção. 

Lula de Nazaré
Com mais profissionais 

em campanhas eleitorais se 
agregando aos já existes, Lula 
(PT) teria ordenado que o res-
to da sua campanha mude o 
foco do governo para sua tra-
jetória pessoal. Deu resultado 
da última vez, mas foi novi-
dade na época, o milagre do 
publicitário João Santana. 
Mas é inquestionável que o 
presidente faz o que se chama 
culto à personalidade, quando 
governantes se acham semi-
deuses. Aliás, um dos sinais é 
falar no personagem na ter-
ceira pessoa, e isso Lula já 
faz. Se não multiplicou pães e 
peixes, já multiplicou o Bolsa 
Família. Falta caminhar sobre 
as águas.

Nós conversando...
... eles faturando. A Vivo mantém a trajetória de crescimento 

dos principais indicadores financeiros no segundo trimestre de 
2026. O lucro líquido da Vivo alcançou R$ 1,6 bilhão, avanço de 17% 
na comparação anual. No trimestre, repetindo.

Confiar 
desconfiando

Em alguns estados como 
Minas Gerais, a pesquisa Ge-
nial/Quaest de terça-feira pode 
dar um nó na cuca. Lula teria 
30% contra 29% de Flávio Bol-
sonaro (PL). O ex-governador 
Romeu Zema (Novo) tem 12%. 
No segundo turno sem Flávio, 
Zema teria 39% contra 34% de 
Lula. Ronaldo Caiado (PSD) 
aparece com 30% e Renan 
Santos (Missão), que alguns 
setores do PT temem, com 
24%. A grande verdade é que 
para Lula o melhor adversário 
é Flávio Bolsonaro, mesmo es-
tando à frente dos demais can-
didatos de centro-direita e di-
reita nas pesquisas.

A escalada
O presidente argentino Ja-

vier Milei chamou o ministro do 
STF Alexandre Moraes de “lixo 
careca”. O ministro da Fazenda 
do Brasil, Dario Durigan, cha-
mou Milei de “palhaço”. Não de-
mora e vira briga de bugio.

Os inimigos do Brasil
A julgar pelo que se lê, os dois maiores inimigos da nossa pátria 

amada salve salve são o crime organizado e as fraudes. Segundo o 
Serasa Experian, há uma tentativa de fraude a cada 21 segundos. As 
empresas gastam os tubos com equipes para evitá-las.

Lembranças de avó
O escritor Tiago Maria lança nesta sexta-feira, dia 31 de julho, às 

19h, no Mosaico Espaço Cultural, o livro Centenária, publicado pela 
Editora Santa Sede. A narrativa entrelaça um século de trajetórias 
pessoais às transformações urbanas da capital gaúcha, focando es-
pecialmente no surgimento e consolidação do bairro Sarandi.
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De bandido a mocinho
Considerado a prévia da inflação oficial, o IPCA-15 avançou 

0,06% em julho, uma forte desaceleração em relação à alta de 0,41% 
registrada em junho. Mas os especialistas sugerem cautela porque o 
setor de alimentação teve alta de apenas 0,66% puxada pela queda 
do tomate (-20%) e da batata (-10%). Quando Defim Netto era minis-
tro da Fazenda, os vilões da inflação eram o tomate e o chuchu. 
Mesmo que pouca gente comesse chuchu. Dá até em cerca.

Uma rede que une cuidado,
confiança e presença.

São 27 Unimeds atuando em 497
municípios do RS, com mais de 16 mil
médicos cooperados e uma estrutura

completa para cuidar de você.


